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RESUMO

competitividade no mercado. Para isso, foi feito o levantamento dos dados estimados e reais de um 

possibilitando, assim, apontar aspectos negativos quando o custo estimado é o norteador da empresa. 
Ainda, apresentam-se propostas de uma administração mais efetiva a partir do uso de sistemas de 
informações gerenciais aliados ao correto levantamento e análise dos custos efetivos da empresa.
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comportando de forma minuciosa quanto ao cuidado com a contabilidade dos custos, procurando, 

Diante dessa realidade, o presente artigo aborda uma análise gerencial de custos de um laticínio, 

profunda no tocante aos custos estimados dos dados abordados. Ressalta-se aqui que o nome da 

buscando manter a privacidade da empresa e, ainda, preservando-a perante o mercado em que atua. 

laticínio. Além disso, visa  ainda contabilizar percentualmente o impacto que a estimativa de alguns 

dade está cada vez mais acirrada o que torna de suma importância que tanto administradores quanto 
proprietários de empresas saibam o ponto de equilíbrio dos custos dos produtos. Assim, poderão saber 

Metodologia

as questões levantadas e analisadas, além de apresentar estudo de caso no qual demonstra os dados 
coletados e posteriormente os resultados obtidos. O estudo de caso parte da observação do modelo 

comparação de valores reais com estimados, resultando na diferenciação dos custos. O modelo parte 

Corpore RM.

e registrando os dados operacionais das diversas atividades desta. Logo após, esses dados são 

informações dos custos solicitadas para diversos níveis administrativos da organização.
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comportamentos, estruturas e modos de operar. Dessa forma, para se encontrar os melhores resultados, 
a empresa deve estar bem estruturada. Como o assunto de custeio é simples quanto aos objetivos e 

atingir ao estruturar o sistema de custeio.

irão ser absorvidos pelo produto. Esse custeio é o método derivado da aplicação dos princípios de 

indo direto para o resultado. 

O custeio variável, por sua vez, é o método em que os produtos fabricados devem ser apropriados 

diretamente no resultado como as despesas. Dessa forma, é um método gerencial de apuração dos 
resultados o qual surgiu da necessidade de soluções para os problemas trazidos pelo rateio dos custos 

O sistema ABC corresponde ao custeio baseado em atividades. Esse sistema parte da premissa 

de que as diversas atividades desenvolvidas pela empresa geram custos, e que os diversos 

estabelecer a relação entre atividades e produtos, utilizando-se o conceito de , ou 

direcionadores de custos. Apuram-se os custos das diversas atividades, sendo esses custos 

alocados aos produtos via direcionadores (CATELLI e GUERREIRO, 

O método ABC, custo baseado na atividade, é uma metodologia de alocação dos custos indiretos aos 

o custo indireto é uma apropriação por intermédio de rateio. Além disso, podem dividir-se em custos 
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tempo de vida útil do bem, que varia de acordo com o método de depreciação adotado. Computadores 

Segundo as tabelas para composição de preços para orçamentos, que é um livro para cálculo de 

 

insalubridade, adicional de periculosidade, adicional noturno, salário-família, diárias para viagem, 

Estudo de Caso

, gasolina, depreciação dos veículos, 

Insumos - nessa planilha, o valor dos fretes das mercadorias compradas fora do estado é 

Transportes - estão contidos os valores estimados de manutenção dos veículos,  
gasolina, depreciação e seguro dos veículos.
Indústria – 
estão incluídos nesta planilha os custos estimados com energia elétrica dos postos de captação 

nesta planilha.

Quadro 1 – Dados estimados e dados reais coletados referentes aos meses de setembro e outubro de 2009

Dados
Dados Estimados 

setembro/2009 
Valores em R$

Dados Reais 
setembro/2009
Valores em R$

Dados Estimados
outubro/2009
Valores em R$

Dados Reais 
outubro/2009
Valores em R$

Manutenção dos Veículos

Gasolina
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Depreciação

Seguro
Telefonia
Energia Elétrica

Comissões

Total

DIFERENÇA  22.915,91  29.769,82 

As planilhas foram alimentadas com os dados reais coletados durante os meses de setembro e outubro 

Os dados estimados na planilha, quando substituídos pelos reais encontrados, demonstram que alguns 

dados de frete, telefonia, energia elétrica dos postos de captação e comissões estavam subestimados, 

ser observado no Quadro 2.

Quadro 2 – Custos estimados e dados reais coletados referentes a setembro/2009
PRODUTO ESTIMADOS REAIS DIFERENÇA

LEITE TIPO C

MUÇARELA

IOG. CONGELADO MORANGO

IOG. CONGELADO COCO

IOG. CONGELADO BACURI

IOG. CONGELADO CAJÁ

IOG. CONGELADO LEITE COND

RICOTA
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MANTEIGA Kg

MÉDIA 5,052%

A partir do Quadro 2, observa-se que, ao substituir os dados estimados pelos dados reais, proporciona-

unitários dos produtos.

comissões estavam subestimados, enquanto os demais dados analisados estavam superestimados 

Quadro 3 – Custos estimados e dados reais coletados referentes a outubro/2009
PRODUTO ESTIMADOS REAIS DIFERENÇA

LEITE TIPO C

MUÇARELA

IOG. CONGELADO MORANGO

IOG. CONGELADO COCO

IOG. CONGELADO BACURI

IOG. CONGELADO CAJÁ

IOG. CONGELADO LEITE COND

RICOTA



31

INTERFACE TECNOLÓGICA - v.6 - n.1 - 2009

 R$          4,46 

MANTEIGA Kg

MÉDIA 7,224%

unitários dos produtos.

Ao substituir os dados estimados pelos dados reais coletados, depara-se com uma diferença nos custos 
unitários dos produtos. Essa diferença incide diretamente na situação de Lucro antes do Imposto de 

estimados. Ao efetuar uma análise a partir dos dados reais coletados, os valores de lucro passam para 

CONCLUSÃO

de Renda.

Com base no estudo realizado, pode-se concluir que a indústria possui uma apuração de custo 
intermediária, podendo melhorar em muitos pontos. Um dos aspectos de melhoria pode ser obtido 
a partir do abandono da estimativa de gastos (tanto os calculados realmente, quanto os que ainda 

os departamentos da empresa e atenda realmente a sua necessidade.

custeio por absorção o qual é utilizada pelo setor de contabilidade da empresa visando a atender o 
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pelo método de custeio variável, o qual possibilitará à empresa calcular a margem de contribuição e a 
margem de contribuição por fator de limitação. Essa implantação complementa e facilita o processo de 
decisão e negociação por parte do administrador, uma vez que são ferramentas amplamente adotadas 
no mercado.

vendidos é inevitável fazendo com que a margem de negociação e a lucratividade sejam mais precisas 

suma importância levantar todos os dados estimados e, posteriormente, contabilizá-los fornecendo ao 

possibilitando assim à empresa uma maior competitividade perante o mercado ao qual está inserida.
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